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BAHIA, BRASIL: I. CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO
E LISTA DE ESPÉCIES DE DOIS INSELBERGS
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RESUMO — (Flora de Inselbergs da região de Milagres, Bahia, Bra-
sil: I. caracterização da vegetação e lista de espécies de dois Inselbergs).
Este trabalho é uma  contribuição ao conhecimento da flora vascular
de inselbergs. A área de estudo está situada no município de Itatim,
na microrregião de Milagres, semi-árido da Bahia, Brasi l .  Para o
levantamento florístico, foram selecionados dois inselbergs, distantes
ca. 20km entre si, e as coletas realizadas no período de outubro de
1995 a setembro de 1996. São apresentados os principais ambientes
com sua composição florística. Foram registradas 78 famílias com 266
espécies, 41,3% das espécies foram coletadas em ambos os inselbergs
amostrados. As famílias com maior número de  espécies foram:  Euphorbiaceae
com 19 espécies  (7,1%), Bromeliaceae com 14 (5,3%), Fabaceae e
Malpighiaceae com 11 (4,1%), Rubiaceae com 10 (3,7%), Bignoniaceae
e Cactaceae com 9 (3,4%), Caesalpiniaceae e Solanaceae com 8 (3,0%),
Convolvulaceae e Myrtaceae com 7 (2,6%), Apocynaceae com 6 (2,2%)
e Asclepiadaceae, Capparaceae, Mimosaceae, Orchidaceae, Poaceae
e Sapindaceae com 5 (1,9%).

ABSTRACT — (Flora of the Inselbergs of the Milagres region, state
of Bahia, Brazil: I. Vegetational aspects and checklist of two Inselbergs).
This work is a contribution to the vascular flora of inselbergs. The
study area is situated in the municipality of Itatim (region of Mila-
gres) in the semi-arid region of the state of Bahia, Brazil. Two inselbergs
20km apart from each other were selected to be  floristicaly  surveyed.
Collections were made in one year period (oct./1995- sep./1996) and
distinct habitats with their peculiar floristic composition are described.
Among 500 specimens collected we  recorded 266 species encompassing
78 families. Aproximately  41,3% of the species were common to both
inselbergs. The families with the most species were:  Euphorbiaceae
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with 19 (7,1%) species, Bromeliaceae 14 (5,3%), Fabaceae and
Malpighiaceae 11 (4,1%), Rubiaceae 10 (3,7%), Bignoniaceae and
Cactaceae 9 (3,4%), Caesalpiniaceae and Solanaceae 8 (3,0%),
Convolvulaceae and Myrtaceae 7 (2,6%), Apocynaceae 6 (2,2%) and
Asclepiadaceae, Capparaceae, Mimosaceae and Sapindaceae 5 (1,9%).

INTRODUÇÃO

Inselbergs são formas de relevo isoladas sobre pediplanos (JATOBÁ,
1994). As formas de relevo observadas no pediplano de Milagres podem ser
consideradas um exemplo de inselbergs  dispostos em grupo (AB�SABER,
1967; SOLDATELLI, 1987). A gênese dos inselbergs  é controversa; admite-
-se que se formaram durante processo de aplainamento, resistindo aos agen-
tes erosivos, por serem formados por rocha mais compacta e mais resistente
que as circundantes, denominados Inselbergs de resistência, ou representam
vestígios de um divisor de águas, chamados Inselbergs de posição (AWAD,
1962; MABESOONE, 1966; KESEL, 1973; KESEL, 1977; PENTEADO, 1980;
SOLDATELLI, 1987; REITSMA et al.,1992; BEAUDET & COQUE, 1994; JATOBÁ,
1994)

A flora de Inselbergs  foi estudada em diversas regiões do mundo
(BARTHLOTT et al., 1993), particularmente na África, na Costa do Marfim
(POREMBSKI et al., 1995; POREMBSKI & BROWN, 1995; DÖRRSTOCK et
al., 1996) e Guiné (POREMBSKI et al., 1994) e na América do Sul,  espe-
cialmente na Bolívia (IBISCH et al., 1995). Esse interesse é justif icado pela
flora peculiar dos Inselbergs, submetida a condições físico-químicas extre-
mas, em contínuo perigo de destruição pelo pastoreamento extensivo e pela
extração de rochas para pavimentação pública.

Este trabalho tem como objetivo apresentar a composição florística de
dois inselbergs, caracterizando os ambientes encontrados. Tais resultados
serão uti l izados para a comparação com a composição florística de outros
inselbergs , que ocorrem na região de Milagres, cujo estudo está em anda-
mento.

METODOLOGIA

Espécimes férteis da flora vascular foram coletados mensalmente, con-
forme os procedimentos usuais (MORI et al., 1985). Cada ambiente encon-
trado na área de estudo foi visitado pelo menos uma vez em cada estação.
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Foram coletadas ca. 5 duplicatas de cada planta e depositadas no  Herbário
da Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS).

O sistema de classif icação adotado é o de CRONQUIST (1981) para
fanerógamas e TRYON & TRYON (1982) para pteridófitas. A identificação do
material coletado foi feita  pelos autores, por comparação com o material
depositado no HUEFS e com a literatura específica disponível. Algumas famí-
l ias foram determinadas por  especialistas.

O índice de similaridade de Sorensen foi calculado de acordo com
MUELLER-DUMBOIS & ELLENBERG (1974).

ÁREA DE ESTUDOS

Os dois primeiros inselbergs  amostrados distam ca. 20 km entre si:
Morro das Tocas  (12º43�S e 39º42�W, alt i tude: 280-410m.s.m., ca. 780m x
420m) e Morro do Agenor (12º42�S e 39º46�W, alt i tude: 310-430m.s.m., ca.
1160m x 470m). Ambos estão situados no Município de Itatim, na região de
Milagres (SUDENE, 1975) (Fig. 1).

O Morro das Tocas  é  um inselberg  do t ipo �Castelo�, conforme deno-
minação adotada por SOLDATELLI (1981).  Sua principal característica são
duas enormes cavernas na face NE, a vertente mais íngreme, com inclinação
próxima de 90o. A face NO apresenta, na base, uma mata semidecídua, que
não se repete nas outras faces do Inselberg .  No interior da mata, encontra-
-se uma inclinação suave, com um solo arenoso, rico em húmus, cheio de
blocos de rocha soltos, de tamanho variável. A face NO apresenta uma
inclinação inferior a 45o, podendo ser escalada facilmente, sendo coberta por
uma vegetação principalmente  arbustiva, com árvores espaçadas. Nessa
encosta encontra-se, em várias áreas, a rocha matriz exposta. No ápice,
pode-se observar uma superfície mais ou menos achatada, coberta por uma
vegetação herbáceo-arbustiva, principalmente composta por moitas de
monocoti ledôneas. A face SO apresenta um matacão formado por grandes
blocos de rocha, separados por fendas e grotões permitindo o desenvolvimen-
to de vegetação arbórea; esse matacão está no ápice de uma encosta  de
inclinação, um pouco superior a 45o, com uma vegetação arbustiva  baixa  e
pouco solo. A face SE apresenta inclinação semelhante à da face NE. O
Inselberg  é rodeado por pasto, onde se criam caprinos e bovinos, que cos-
tumam freqüentar as matas, mas apenas os caprinos chegam nas encostas
mais íngremes, mesmo assim não foram observados vestígios desses no
ápice do morro.  Atividades de pedreiras não foram observadas no Morro das
Tocas (Fig. 2).
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O Morro do Agenor é um inselberg do t ipo �dorso de baleia�, estando
sua maior extensão no sentido oeste - leste. A face S apresenta na base uma
Mata Semidecídua, semelhante àquela encontrada no Morro das Tocas. Avançando
para o N, a inclinação torna-se muito forte, até que se chega ao paredão
rochoso. O lado L é muito degradado por pedreiras e apresenta um enorme
canal, provavelmente escavado pela erosão, que segue diagonalmente as-
cendente até o ápice, através da face S, apresentando uma inclinação peque-
na, menor que 45o, permitindo rápido acesso ao ápice. A face N apresenta,
na base, uma Mata Semidecídua, semelhante àquelas encontradas na face S,
mas é menos larga e não tem uma inclinação contínua até o paredão, onde
termina abruptamente. A face O começa do ápice, com uma inclinação suave
e com uma vegetação arbóreo/arbustiva muito diversa sobre um solo insig-
nif icante, arenoso e com muitos blocos de rocha. À medida que se caminha
para O, a inclinação aumenta até atingir o paredão com inclinações próximas
de 90o. A base da face O é dominada por plantações de  Sisal (Agave
sisalana). O acesso de caprinos é facil i tado pelo canal da face Leste-Sul,
sendo possível encontrar vestígios dessa espécie até no ápice (Fig. 3).

RESULTADOS

CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO

A vegetação da base é predominantemente arbórea e semicaducifólia.
As matas da base são referenciadas na literatura como cinturões florestados
(Forest belt  senso IBISCH, 1995), mas, nos inselbergs  estudados, não se
observou a circunferência completa dessas áreas florestadas. Podemos dis-
t inguir três t ipos de ambientes nas matas da base:

a) a orla externa da mata tem um caráter arbóreo-arbustivo denso, o
solo apresenta-se arenoso-pedregoso, sendo pequenos os pedaços de ro-
chas; aqui a vegetação apresenta muitas espécies ruderais típicas de pasta-
gens, tais como, Melochia tomentosa, mas também espécies típicas da Ca-
atinga, como, Spondias tuberosa,  Sideroxylon obtusifol ium   e  Zizyphus
joazeiro.  Espécies de leguminosas (Caesalpinia pyramidalis, Senna spectabilis,
Dioclea grandif lora  e Acacia bahiensis) e Bignoniaceae (Arrabidaea sp .)
são muito freqüentes nesse ambiente;

b) o interior da mata, que apresenta uma vegetação de maior porte com
árvores de até 20m, está sobre solo rico em húmus e com grandes blocos
de rocha soltos, apresentando muitos representantes de Plinia sp. (Myrtaceae),
Rourea martiana (Connaraceae), Averrhoidium gardnerianum (Sapindaceae),
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Hermogenodendron concinum (Anacardiaceae), Cecropia sp. (Cecropiaceae)
entre outras;

c) a orla interna da mata, aquela em contato com a encosta arbustiva ou
com os paredões rochosos mais íngremes, apresenta uma vegetação mais
arbustiva, com muitas trepadeiras, dando um aspecto muito intrincado. Aqui
temos muitos representantes de Banebya harleyi  (Malpighiaceae), Ficus sp.
(Moraceae) e Clytostoma convolvuloides (Bignoniaceae).

A vegetação da encosta é a mais diversa nos inselbergs estudados (ca.
de 70% do total de espécies coletadas ocorrem aí), apresentando uma grande
variedade de ambientes. O que mais caracteriza esse ambiente de encosta
é a inclinação suave (prox. 45o), coberta por uma vegetação arbustiva com
poucas arvoretas desenvolvendo-se sobre solo arenoso solto com muitos
seixos e pedregulhos desprendidos, menos espesso e mais arenoso que
aquele encontrado na mata da base. A família mais representativa dessa
vegetação é Euphorbiaceae (Croton spp. e Acalypha  brasil iensis), mas
também existem muitos representantes de Caesalpiniaceae (Chamaecrista
spp., Bauhinia cf. acuruana).

Diversos habitats  especiais descritos na l i teratura (BARTHLOTT et al.
1993; IBISCH et al. 1995) são encontrados nessa região de encosta arbustiva.
O habitat mais característico dessa região são as moitas de monocotiledôneas
(Monocotyledoneous mats senso BARTHLOTT et al., 1993), formadas por
Bromeliaceae (Aechmaea lingulata e Encholirium subsecundum), Orchidaceae
(Encyclia dichroma) e Velloziaceae (Nanuza plicata). Esse é um ambiente
especial, rico em humidade, permitindo o desenvolvimento de diversas espé-
cies (Commelina  sp., Wilbrandia sp., Dioscorea  sp., Maranta  sp. etc.). A
família Euphorbiaceae também é bem representada nesse ambiente, particu-
larmente espécies cactiformes de Euphorbia sp. Além desse tipo de habitat,
encontramos também aquela vegetação que cresce nas fissuras dos grandes
blocos de rocha exposta, tais como, Loasa rupestris (Loasaceae), Cnidoscolus
sp. (Euphorbiaceae), Ditassa hastata (Asclepiadaceae), Eugenia rosea (Myrtaceae).

A encosta formada pela rocha exposta  caracteriza-se por possuir uma
inclinação acentuada (acima de 45o), aplainando-se na medida em que se
chega no ápice, o solo é praticamente ausente, restringindo-se a pequenas
depressões  (cacimbas) ou fissuras.

As fissuras nas rochas e a própria vegetação arbustiva podem reter um
solo bastante argiloso, resultado do forte carreamento de solo provocado pela
chuva. Nesses locais desenvolve-se uma vegetação de ciclo rápido (wet flush
vegetation senso BARTHLOTT et al., 1993), típica de locais úmidos, carac-
terizada pela presença de Lil iaceae (Habranthus cf. robustus).
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No Morro do Agenor, a enorme fenda que se desenvolveu na lateral da
encosta sul, formou um ambiente constantemente sombreado e úmido, per-
mitindo a formação de uma vegetação de porte arbóreo, como, Ocotea sp.
(Lauraceae) e Chrysophyllum  sp. (Sapotaceae). O termo �Canal de drena-
gem�  não corresponde ao sentido dado por BARTHLOTT et al. (1993) em
Drainage Channels , que se refere mais aos veios formados pela corrente de
água na época das chuvas, cobertos apenas por uma vegetação criptogâmica,
por isso uti l izou-se o termo �Fendas� para esse ambiente no anexo I.

Cacimbas (rock pools  senso BARTHLOTT et al., 1993) foram observa-
das em ambos os inselbergs , mas apenas no Morro do Agenor foram vistas
com água e Lemna  sp. (Lemnaceae). Normalmente, essas cacimbas são
encontradas já secas, mas com um solo ainda bastante úmido, com Bryophyta
e Cyperaceae.

Nas encostas e no ápice do Morro do Agenor, encontram-se regiões
planas ou com leve depressão na rocha, aqui denominadas  �platôs� ou
�altiplanos�, onde encontramos uma vegetação arbustiva (shrub hollows sen-
so IBISCH et al. 1995),  com Bysonima nitidifolia (Malpighiaceae) e Arecaceae
(Syagrus vagans),  e até arbórea  (forest hollows   op. cit.) com Mimosaceae
(Parapiptadenia blanchetii) e Caesalpiniaceae (Peltogyne pauciflora). Existe
uma tendência,  nesses habitats , de formação de extensas populações for-
madas por poucas espécies.

As vertentes mais íngremes (paredões), com inclinações próximas de
90o,   mostram-se cobertas com poucas espécies de Bromeliaceae (Tillandsia,
Vriesea) e Orchidaceae (Encyclia dichroma). Uma única espécie Vriesea  foi
observada no Morro do Agenor, mas ela estava inacessível e não foi possível
coletá-la.

O grotão observado no matacão do Morro das Tocas tinha uma vege-
tação basicamente arbustiva, com Cordia globosa (Boraginaceae), Plumbago
scandens (Plumbaginaceae), com muitas trepadeiras, como, Ipomoea  sp.
(Convolvulaceae). As árvores isoladas nesse ambiente  eram Tabebuia impetiginosa
(Bignoniaceae).

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA

Foram coletados representantes de 266 espécies em  78 famílias de
plantas vasculares (Anexo I). Dessas, 181 foram encontradas no Morro das
Tocas e 192 no Morro do Agenor.



169

Sitientibus,  Feira de Santana, n.17, p.163-184, jul./dez. 1997

Cento e dez (110)  espécies  (41,3%) foram coletadas em ambos os
inselbergs, 71 espécies (26,7%) foram coletadas apenas no Morro das Tocas
e 82 espécies (30,8%) foram coletadas apenas no Morro do Agenor. A
similaridade qualitativa entre os dois inselbergs (índice de Sorensen) ficou em
0,59.

As famílias  com maior número de espécies foram:  Euphorbiaceae com
19 (7,1%) espécies, Bromeliaceae, com 14 (5,3%), Fabaceae e Malpighiaceae,
com 11 (4,1%), Rubiaceae, com 10 (3,7%), Bignoniaceae e Cactaceae, com
9 (3,4%), Caesalpiniaceae e Solanaceae, com 8 (3,0%), Convolvulaceae e
Myrtaceae, com 7 (2,6%), Apocynaceae, com 6 (2,2%) e Asclepiadaceae,
Capparaceae, Mimosaceae, Orchidaceae, Poaceae e Sapindaceae, com 5
(1,9%).

Duzentos e um (201) gêneros foram coletados na área de estudo. As
famílias com maior riqueza de gêneros foram Fabaceae e Euphorbiaceae
ambas com 11 gêneros (ca. 5,5% do total), seguida de Rubiaceae, com 9
(4,5%), Bromeliaceae e Malpighiaceae, ambas com 8 (4%).

Os gêneros com maior representação florística foram  Tillandsia (Bromeliaceae),
com 6 espécies, Croton (Euphorbiaceae), com 5 e Arrabidaea (Bignoniaceae),
Heteropteris (Malpighiaceae), Eugenia (Myrtaceae) e Solanum (Solanaceae),
todas com 4 espécies.

Das 78 famílias encontradas, 47 (60%) apresentaram relação espécie/
gênero igual a 1. Das 266 espécies  coletadas, 160 (60%) eram de gênero
representado por apenas uma espécie na área estudada.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A insuficiência de trabalhos de levantamentos de flora da caatinga baiana,
em geral, e da região de Milagres, em particular, não permite confirmar a
diversidade da área estudada, para tanto, seriam necessários levantamentos
florísticos nos pediplanos entre os inselbergs, mas essas áreas estão muito
degradadas pelo pastoreamento extensivo e pela agricultura.

Comparando os resultados de composição florística com inselbergs
africanos (POREMBSKI & BROWN, 1995), pode-se observar que os inselbergs
da área de estudos apresentaram um maior número de famílias e um maior
número de espécies.

É interessante observar que existe um elevado índice de gêneros repre-
sentados por apenas uma espécie. Em POREMBSKI & BROWN (1995), 48%
das espécies coletadas pertenciam a gêneros representados por apenas uma
espécie, bastante diferente dos 60%  observados aqui.
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A área de estudo é antropizada, como demonstra a presença de diver-
sas espécies tidas como ruderais, como, Calotropis procera, Solanum paniculatum,
Lantana camara, Nicotiana glauca, Commelina sp., entre outras (FERRI,
1980; ARANHA et al., 1987). A intensa extração de rochas para pavimentação
pública e a  freqüente presença de cabras criadas extensivamente explicam
a presença dessas invasoras. Tal situação leva a concluir que os inselbergs
são ambientes muito ameaçados, pelo menos na região estudada.

Os tipos de ambientes encontrados correspondem àqueles citados para
outros inselbergs (BARTHLOTT et al., 1987; IBISCH et al., 1995; POREMBKI
et al., 1994 e DÖRRSTOCK, 1996).

Considerando o número de espécies, vê-se que os dois morros apre-
sentam uma diversidade semelhante. Considerando a composição florística,
no entanto,  os dois inselbergs  mostram-se aparentemente bastante diferen-
tes, pois mais de 50% das espécies estão presente apenas em um deles. Na
realidade, os dois inselbergs apresentam uma alta similaridade, pois o índice
de Sorensen foi maior que 0,5 (FELDILI et al., 1994).

O baixo número de espécies por gênero  é característico das regiões
mais áridas, fenômeno esse que necessita maiores estudos (MORAES, 1989,
citado por FELDILI et al., 1994).
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Fig. 1 -Localização geográfica da área de estudos  (Fonte: Centro de Estatística
e Informações,  SUDENE (1975) como base cartográfica).



184

Sitientibus,  Feira de Santana, n.17, p.163-184, jul./dez. 1997

Fig. 2 - Morro das Tocas

Fig. 3 - Morro do Agenor


